
 ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE ALPIARÇA REALIZADA NO DIA 29 DE

DEZEMBRO DE 2017 - Nº 5 - MANDATO 2017 – 2021

Aos vinte e nove dias do mês de Dezembro do ano de dois mil e dezassete, nesta Vila de Alpiarça,

no Auditório  do Edifício  dos  Paços  do Concelho,  sito  na Rua José  Relvas,  número trezentos  e

setenta e quatro, reuniu a Câmara Municipal de Alpiarça, eleita para o quadriénio 2017/2021, sob

a  Presidência  do  Excelentíssimo  Senhor  Vice-Presidente  Carlos  Jorge  Pereira,  Presidente  em

exercício, em substituição do Senhor Presidente Mário Fernando Atracado Pereira, ausente para

gozo de férias e com a presença dos Senhores Vereadores Sónia Isabel Fernandes Sanfona da Cruz

Mendes,  António  da  Conceição  Moreira  e  João  Pedro  Costa  Arraiolos.  Secretariou  a  reunião,

Celestino Tomás Pereira Brasileiro, membro do Gabinete de Apoio à Presidência.

A Ordem do Dia da Reunião de Câmara, antecipadamente remetida a todos os Vereadores, nos

termos do Nº 2 do artigo 53º do Regime Jurídico das Autarquias Locais,  aprovado pela Lei  Nº

75/2013 de 12 de Setembro, é a seguinte:

Ponto 1 - Licença especial de ruído com inicio a 23/12/2017 e termo a 24/12/2017, das 21h às

02h, para um evento que se realizou no Largo da Feira – no Bar da Musica. 

Requerente: Sociedade Filarmónica Alpiarcense 1º de Dezembro. 

Ratificação:

Ponto 2 - Concurso Público nº 06/2017/CCE - para celebração de acordo quadro para Prestação

de Serviço de Desinfestação e Exterminação em Áreas Urbanas ou Rurais - Central de Compras

Eletrónicas da CIMLT. Informação nº 6, 18 de dezembro 2017. Câmara Municipal de Alpiarça -

Proposta Vereador João Pedro Arraiolos - Dezembro 2017.

Ratificação:

Ponto 3 – Proposta para Libertação Parcial de Caução, empreitada do “Centro Escolar de Alpiarça

–  Arranjos  Exteriores”  Adjudicado  à  empresa  “J.M.S.F.  -  Construção  Civil  e  Obras  Públicas”

Deliberação:
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A reunião foi aberta pelo Senhor Presidente em exercício, Carlos Jorge Duarte Pereira, eram  nove

horas e quarenta minutos, tendo tido lugar o período de Antes da Ordem do Dia:

ANTES DA ORDEM DO DIA:

O Senhor Presidente em exercício cumprimentou todos os presentes, distribuiu o resumo diário de

tesouraria  referente  ao  dia  28  de  Dezembro  de  2017,  com  um  total  de  disponibilidades  de

87.038,81€.

PROPOSTA DE ACTA  Nº 02/2017 – RC REALIZADA NO DIA 09 DE NOVEMBRO DE 2017

Pede a palavra a Senhora Vereadora Sónia Sanfona, para afirmar que, embora as atas devam ser

sumárias e conter o essencial das reuniões, estas devem, no entanto, refletir as intervenções dos

Vereadores e as suas principais considerações. Afirma que esta ata é um sumário do sumário e que

é quase uma minuta. Não há referências a intervenções, sobretudo na discussão no período da

ordem do dia, dando alguns exemplos. Houve intervenções no ponto três, quer suas, quer do Sr.

Presidente da Câmara que julga que seriam importantes estarem refletidas na ata e que têm a ver

com o tarifário da AR. Relativamente ao ponto cinco, considera também importante que estivesse

descrito na ata um conjunto de considerações da sua parte, da parte do Sr. Presidente e do Sr

Vereador António Moreira, sobre o evento que se realizou no Paul da Gouxa. Refere um conjunto

de  frases  impercetíveis  na  ata  em  discussão,  bem  como  a  descrição  de  algumas  das  suas

intervenções, que não estão exatamente de acordo com o que disse. Afirma que não está em

condições de votar a ata, nos termos em que está redigida e que se a mesma for colocada à

votação, votará contra.

O Senhor Vereador António Moreira refere também que a ata contém alguns erros de português.

Refere  alguns  exemplos  e  diz  que  a  mesma  é  muito  resumida,  não  contendo  inclusivamente

algumas palavras e frases que pediu para ficarem plasmadas em ata.

O Senhor Presidente em exercício, Carlos Jorge Pereira, propõe a retirada da ata nº2/2017, para

correção, aceite por todos os vereadores. 

Retirar a ata, para correção, que será presente na próxima reunião.

O Senhor Presidente em exercício, deu de seguida a palavra aos Vereadores.

A  senhora  Vereadora  Sónia  Sanfona  solicita  que  sejam  facultados  aos  Vereadores  do  Partido

Socialista,  um conjunto  de  requerimentos,  já  anteriormente  pedidos.  Considera  que  alguns  já
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foram entregues, mas há outros que não estão completos, referindo-se concretamente ao pedido

relacionado com a listagem dos funcionários. Solicita também o relatório do CLDS+. Sendo esta a

última reunião de Câmara do ano de 2017 e tendo havido recentemente as eleições autárquicas,

afirma que  os  Vereadores  do  PS  pretendem apresentar  propostas  e  contribuir  para  uma boa

governação do município e que a maioria tem por obrigação efetuar essa boa governação,  ao

longo dos próximos quatro anos.  Faz votos para que todos os membros da Câmara Municipal

trabalhem de forma harmoniosa, embora com as respetivas diferenças de opinião, e que todos

contribuam de forma positiva para servir os alpiarcenses. Entende que deve haver um consenso

mais alargado, em matérias fundamentais para o Concelho, principalmente no que tenha a ver

com grandes opções. De seguida questiona se o empréstimo de curto prazo, contraído este ano, já

foi totalmente pago, solicitando ainda alguns esclarecimentos sobre este empréstimo. Sendo esta

a última reunião do ano de 2017, aproveita para desejar a todos um bom ano, com muita saúde e

sucesso para o trabalho, em 2018.

O Senhor Vereador António Moreira começa por desejar um bom ano aos presentes e que no

próximo ano haja  maior  compreensão entre  todos.  Volta a  falar  numa tampa de saneamento

desnivelada, à entrada da rua Silvestre Bernardo Lima e acha que o serviço que foi feito, colocação

de alcatrão por cima da tampa, não resolveu o problema. Pretende saber o ponto de situação

relativamente à limpeza de um terreno, na rua João Maria da Costa. Faz uma referência à ordem

de trabalhos da reunião de Câmara, que, no seu entender, é muito pobre. Faz ainda alusão ao mau

estado de conservação da estrada da Lagoalva e que, já sugeriu que fosse colocado às entradas da

estrada, uma placa avisando que aquela via está em mau estado.

De seguida tomou a palavra o Senhor Presidente em exercício, Carlos Jorge Pereira, para responder

às questões colocadas. Afirma que os documentos solicitados vão ser disponibilizados. Responde

às questões do Senhor Vereador António Moreira, dizendo que a tampa de saneamento referida já

foi  alvo  de  uma pequena intervenção,  sendo  que  o  que  foi  feito   foi  o  possível,  de  forma a

minimizar de imediato  esta situação, mas que será reparada de forma definitiva, o que exige uma

intervenção mais aprofundada,  estando-se a criar  condições para tal.  Em relação à estrada da

Lagoalva, refere que esta está efetivamente em mau estado, mas que se procura ir minimizando a

situação. Sobre o terreno na rua João Maria da Costa, refere que o proprietário já foi notificado

para  efetuar  a  limpeza do mesmo.  Em relação à  alusão à  ordem de trabalhos  da  reunião de

  PROPOSTA DE  ATA N.º 5                        RC 29 DE DEZEMBRO 2017 -  MANDATO 2017 - 2021                                                   Pág. 3/6



Câmara,  diz que não é por aí  que Alpiarça evolui  ou se desenvolve, havendo muitas ações da

Câmara Municipal que não passam por reuniões de Câmara, porque não há necessidade disso.

Toma a palavra o Senhor Vereador João Pedro Arraiolos,  afirmando que ainda não foi  pago o

empréstimo de curto prazo, havendo a expectativa de um pagamento parcial neste ano civil e o

restante  será  pago  da  mesma  forma  que  em  anos  anteriores.  Afirma  que  o  pagamento  dos

empréstimos de curto prazo tem sido feito integralmente, dentro das condições disponíveis do

município.

A Senhora Vereadora Sónia Sanfona volta a questionar a dívida de curto prazo, perguntando se há

consequências pelo não pagamento integral do valor no ano civil. O Senhor Vereador João Pedro

Arraiolos responde à questão colocada, afirmando que, embora o empréstimo de curto prazo não

releve para o nível  de endividamento do município,  não significa que não esteja contabilizado

como dívida. Este valor faz parte da  dívida total do município, como dívida de curto prazo. Quanto

à questão da responsabilidade, diz que o valor que não é pago no ano civil, é pago no prazo de

quatro ou cinco dias após o início do ano, não sendo por isso um incumprimento extensivo no

tempo. Não conhece que tipo de penalizações podem haver nestes casos, embora tenha a noção

que podem acontecer responsabilidades pessoais. Como dado importante refere que o município,

no ano de 2018 poderá ficar abaixo do rácio de endividamento de 1,5, o significará uma situação

muito mais estável, em termos financeiros. O Senhor Vereador António Moreira refere também

questões relacionadas com esta matéria, perguntando se já houve consequências pelo facto de o

município, em situações idênticas e em anos anteriores, não ter pago a totalidade no valor do

empréstimo de curto prazo, no ano correspondente. O Senhor Vereador João Pedro Arraiolos volta

a  responder,  afirmando  que  isso  nunca  aconteceu,  não  tendo  havido  qualquer  tipo  de

consequências em relação a essa situação.

Terminado o período de antes da Ordem do Dia,  foram apreciados os pontos constantes da Ordem

de Trabalhos, tendo sido tomadas as seguintes deliberações:

ORDEM DO DIA:

Ponto 1 - Licença especial de ruído com inicio a 23/12/2017 e termo a 24/12/2017, das 21h às 02h,

para um evento que se realizou no Largo da Feira – no Bar da Musica. 
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Requerente: Sociedade Filarmónica Alpiarcense 1º de Dezembro. 

A  Senhora  Vereadora  Sónia  Sanfona  afirma  que,  como  tem  sido  norma  em  votações  de

documentos para ratificação, os Vereadores do PS optam pela abstenção.

Ratificação:

Aprovada a ratificação por maioria, com duas abstenções dos Vereadores do PS.

Ponto 2 - Concurso Público nº 06/2017/CCE - para celebração de acordo quadro para Prestação de

Serviço  de  Desinfestação  e  Exterminação  em  Áreas  Urbanas  ou  Rurais  -  Central  de  Compras

Eletrónicas da CIMLT. Informação nº 6,  18 de dezembro 2017. Câmara Municipal  de Alpiarça -

Proposta Vereador João Pedro Arraiolos - Dezembro 2017.

Ratificação:

Aprovada a ratificação por maioria, com duas abstenções dos Vereadores do PS.

Ponto 3 – Proposta para Libertação Parcial de Caução, empreitada do “Centro Escolar de Alpiarça –

Arranjos Exteriores, Adjudicado à empresa “J.M.S.F. - Construção Civil e Obras Públicas” 

Pede a palavra a Senhora Vereadora Sónia Sanfona, para um pedido de esclarecimento, sobre a

forma de libertação da caução. Resposta do Presidente em exercício.

Deliberação:

Aprovado por maioria, com duas abstenções dos Vereadores do PS.

PERÍODO DO PÚBLICO 

Não houve intervenções do público.

O Presidente em exercício, deseja a todos um bom ano, e que todos contribuam de forma positiva

para um bom desenvolvimento do trabalho da autarquia.

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO 

Nada mais havendo a tratar, foi a reunião encerrada pelo Sr. Presidente em exercício, Carlos Jorge

Pereira, eram dez horas e trinta minutos, da qual, para constar, se lavrou a presente ata que, para
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efeitos de execução imediata foi  aprovada em minuta por  unanimidade,  com todos os  efeitos

legais a partir desta data.

E eu, Celestino Tomás Pereira Brasileiro, membro do Gabinete de Apoio à Presidência, a redigi e

assino.
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